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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REIJO. 


, Arrexvexvo ao que me foi representado por 
parte de D. Maria Michelina Pereira Pinto de 
Carvalho, pedindo licença para formar uma as- 
sociação sob o litulo de— Servas de Maria — 
com o fim de promover o ensino gratuito de 
meninas desvalidas, e assistencia nos pobres en- 
fermos, para o que apresentava á minha regia 
approvação os estalulos, pelos quaes a dita as- 
sociação deveria reger-se; — considerando eu 
que o objecto de sinilhante instituto é exclu- 
sivamente consagrado a netos de pura beneficen- 
ia, ilustração e piedade; e conformando-me 
om a informação prestada pelo governador 
civil de Lisbom ácerea da presente supplica ; 
hei por bem ordenar o seguinte : ) 

1,º E authorisada a associação de bene- 
ficencia, que D. Maria Michelina Pereira Pinto 
de Carvalho pertende formar sob a invocação de 
— Servas de Maria. 

2.º O difinitivo estabelecimento deste ins- 
tituto fica todavia dependente da existencia dos 
meios indispensaveis para a sua manutenção. 

3.º No seu regimen e administração regu- 
Jar-se-ha a associação pelos estatutos, que bai- 
xam com o presente decreto escriptos em duas 
meias folhas de papel, e que, constando de 14 
artigos, vão assignados pelo ministro e secre- 
tario de estado dos negucios do reino — e ru- 
bricados pelo conselheiro Joaquim José Ferrei- 
ra Pinto da Fonseca Telles, ollicial-maior do 
mesmo ministerio. 

4.º Qualquer reforma que se pertenda in- 
troduzir nos mencionados estatutos, não será 
válida sem proceder a minha regia approvação. 

5.º A associação, no andamento de seus 
trabalhos, fica sujeita à inspecção e fiscalisação 
da authoridade publica, para que'se nãu desvie 
dos fins de tão. bentfico instituto. 

O ministro e secretario de estado dos nego- 
cios do reino, assim o-lenha entendido e faça 
ar. Paço de Cintra, em 9 de Setembro de 
c— REL — Julio Gomes da Silva Sanches. 


Estatutos para a Associação das Servas de Maria, 
approvados por decreto de 9 de Setembro ds 
1856, e que delle fuzem parte. ? 


Artigo 1.º A Associação das Servas de Ma- 
ria é uma reunião de pessoas do sexo femini- 
no, que por uma santa obrigação dos sens com- 
modos, e afilente caridade e zelo pelo bem do 
proximo, voluntariamente se querem dedicar ao 
serviço dos pobres. 

Art, 2.º Esta associação tem por fim o 


ensino gratuito de meninas pobres, e assislen- | 


cia gratuita nos pobres enfermos. 


Art: 3.º A sua denoniinação é a de Ser- | 
por se consagrarem ao serviço | 


vas de Maria 
de Deus no assistencia ás- suas ervaturas, em 
honra do mesmo Senhor e da Santissima Vir- 
gem. 

Art. 4.º As pessoas a ella admittidas não 
serão por votos perpetuos, mas serão simples- 
mente associadas para aquelles fins, em quanto 
lhes approuver. 

Art. 5.º Só poderão ser sdmiltidas pes- 


psons que. professem. a. religião catholica aposta - 
hica romana, e que por sua exemplar conducta 
e vida regular, e mais cireumstancias precisas 
façam dignas de serem acceita 

6.º Vivirão em commum, reanidas 
[em um “casa, onde terão uma vida regular, € 
ahi darão o ensino ás meninas que ahi quizerem 
ir apprender. 

Art. 7.º Andatão sempre uniformemente 
vestidas, o trarão um dislinclivo externo que 
designe que são Servas de Maria, para que por 
esta alta qualidade sejam respeitadas por todos. 

Art. 8.º Quando sairem a tractar dos en- 
| fermos, on a outra qualquer cousa, nunca irá 
[uma só, irão duas ou mais, segundo a neces- 
| sidade, e nunca so perderão de vista, "mesmo 
| em casa dos enfermos. 

Art; 9.9 serão obrigadas a vellar de 
nonte; ao pôr do sol, pouco mais qu menos, 
deverão estar todas recolhidas á casá a que per-| 
tencerem. | 

Art. 10.º Não receberão alimento algum 
| nas casas dos pobres que forem tractar, nem 
paga de seus serviços, nem por este nem pelo 
do ensino ; mas dos ricos poderão receber ali- 
mento, o mesmo qualquer gratificação, não em 
particular para as que houverem prestado es- 
r serviços, nem por ellas, mas para o com- 
mus da casa a que pertencerem, onde pode- 
rão mandar entregar essa gratificação á regente | 
da dita casa. ' 

S unico. Aquela que delinquir poderá | 
ser repreendida ou despedida segundo “a gravida- 
de do caso. 

Art. 11.º Inverá uma regente em cada | 
casa que se estabelecer, nomeada annualimente | 
á pluralidade dos votos das associadas della ,€ 
por escrulinio secreto , á qual ubedecerão como 
asna superiora; e por esta serão conferidos 
os mais empregos da casa. 

Art, 12.º Terão livros em que farão as- 
sentos regulares de receita e despeza, e outros 
| para os dos bemfeitores e bemfeitoras, e ou- 
tros para us das meninas que alii forem apren- 
der. 

:$ unico. * Todos estes livros de nomes te- | 
rão margem e espaço para nelles se declarar 
quando morrem , ou saem. 

Art. 13.º Esta associação se estabelecerá 
por todo o reino onde a necessidade o recla- 
mar, e se prestarem os meios para a sua or- 
ganisação e conservação, sem dependencia de 
novas licenças. 

$ 1.º Para isto se levar a efeito em qual- 
quer terra bastará fazerem-o saber á inslitoi- 
dora, ou á regente da casa-mãi, dizendo os 
meios e o pessoal com que podem contar, pa- 
ra ella dar as instrucções precisas, que para 
toda a parte serão as mesmas, 

º Pur casa-mãi se entende a primei- 
nisada. s 

14.8 Os meios para a organisação e 
» de qualquer casa ,-se poderão ubter 
ipções voluntarias, on por qualquer 
| outro; meio justo, sem gravame da fazenda publi- 
ea, nem peso para os particulares. 

Ramalhão, 24 de Agosto de 4 
Maria Michelina Pereira Pinto de Ca 

Approvados por decreto desta data. 
ço de Cintra, em 9 de setembro de 1856. — 
Julio (Gomes da Silva Sanches. 


sa 


ERIO DOS 


OCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 


(MINIS 


Manda Sua Magestade El-Rei pela seereta- 
ria de estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, remelter ao governador geral do esta- 
do da India a inclusa copia authentica da tra- 
dueção de uma correspondencia do ministro dos 
Estados-Unilos nesta corte, pedindo que para 
serem auxiliadas certas indicações scientilicas se 
obtenham porções de cabello das diversas ra- 


de animaes de que se possam conseguir ; a fim 
de que elle governador geral, em conformidade 
com as indicações constantes da referida cor- 
respondencia, procure satisfazer a este pedido, 
fazendo directamente a este ministerio a remes- 
sa das collecçõ 
aqui se lhes dar o convenie: 
em 26 de Novembro de 185 
deira. 

Jdenticas se expediram para todos os go- 
vernadores das provincias ullramarinas, 


te destino. Paço, 
-— Sá da Ban- 


Trap o. — Legação dos Estados-Unidos 
em Lisboa, 30 de Setembro de 1856. — O mi- 
nistro dos Estados-Unidos faz os seus cumpri- 
mentos a s. ex.? o visconde de Sá da Bandei- 
ra, ministro dos negocios da marinha e ul- 
tramar, e pede licença para lhe communicar 


| que recebeu de pessoa muito respeitavel nos 


Estados-Unidos , accompanhado da sancção e 


ser examinado com o microscopio para fins 
scienuficos ; este cabello deve ser colligido de 
tolas as nações e tribus, como tambem de 
todas as especies de animaes existentes nos do- 
minios de S. M. Fidelissima: egual pedido se 
tem feito para todas as partes do globo. 

Certo de que v. ex." tomará muito inte- 
resse em qualquer indagaç que tenha por 
fim o chegar-se ao conhecimento da verdade, 
sobretudo em materias scientificas, e lambem 
de que, nas diferentes colonias do S. M. Fi- 
delissima, os respectivos governadores e outras 
aulhoridades lucaes hão-de mostrar mais uma 
vez aquella bondade propria do caracter por- 
tuguez , fazendo da sua parte o que poderem, 
para se conseguir o objecto desejado, tomo a 
liberdade de dirigir a v. ex.º os eselarecimen- 
los seguintes, a respeito do que se pede : 

1.º Uma porção de cabello tirado tanto 
do individuo macho como femea do cada povo 
om tribu natural; devendo se observar que es- 
tes individuos devam ser desangue puro, isto 
é, não misturado com o de outra raça. 

2.º O mesmo de individuos que tenham 
o sangue misturado, sendo esta mistura de dif- 
ferentes tribus naluraes. 

3.º O mesmo de individnos da origem 
enropca, cujo sangue se conserve ainda não 
misturado , mencionando-se o lempo que tem 
vivido na colonia, e o numero de gerações por 
que tem passado. 

4.º O mesmo de individuos cujo sangue 
seja misturado de origem curopea e natural 
do paiz com diflerentes amostras das dileren- 
tes graduações, partindo do puro europeu. 


ças humanas, assim como de todas as especies | 


s que poder obter, para por | 


recommendação du seu governo, um pedido | 
para alcançar porções de. cabello que tem de | 


5.º O mesmo de individuos de qualquer 


| das classes acima, que estejam doidos ou idio- 
as, ou que padeçam de molestia no cabello, 
ou molestia de pelle que affecte o cabello. 

6º Cabello das diferentes qualidades do 
[animaes, Lanto ferozes como domesticos, ma- 
| cho e femea separadamente, e em particular 
aquelles cujo cabello ou lã possa ser usado 
nas manufacturas ou nas artes (não se entenda 
com isto que dos outros se não devam colligir), 
do mesmo moio cabello destes animaes cujas 
raças sejam crusadas, mencionando a maneira 
e a extensão deste crusamento tambem de ani- 
maes de origem europea ou qualquer outra es- 
trangeira, ou d'aquelles já de sangue mislu- 
rado do natural do paiz com o estrangeiro , 
mencionando a época da chegada á colonia e 
o numero de gerações por que tem passado : 


o 


deve-se mencionar tambem qualquer mudança 


notavel na apparencia ow nos característicos 
que lhes tenha produzido o clima, e a resi- 
dencia no mesmo 

7.º Naquelles casos, em que se acho 
| diferente apparencia de cabello nas dilltrentes 
partes do corpo devem-se culligir amostras de 
todas, mencionando-se 4 parte do corpo donde 
se liraram. 

8.º Uma madeixa de cabello da grossura 
dum dedo é bastante em cada caso; mas além 
d'aquelles que se cortam é de muita importan- 
[eia juntar alguns cabelos que se tenham ar- 
rafcado de modo que tragam cumsigo a raiz, 

9º Cada madeixa deve ser embrulhada 
separadamente em um papel, tendo por fóra 
um numero, devendo acompanhal-as ama lista 
com os numeros e as explicações necessarias, 
segundo o que se diz anteriormente, como por 
exemplo, o nome da tribu a que pertence o 
individuo, se o sangue era puro ou mislura- 
do, neste caso a natureza e a extensão de 
| crusamento, o sexo, a idade, a côr, e quaes- 
| quer outras observações que digam respeito ao 
| individuo ou classe da qual o cabello foi tira- 
[do, e tudo o mais que o informante julgar 
| proprio mencionar. 

10.º Pede-se que as diflerentes colleeções 
| sejam mandadas apenas se poderem obter. não 
| esperando pelas oulras que se não. poderem 
[achar logo, as quaes depois 56 mandarão na 
| primeira oceasião. 

| Tenho a honra de ser com o maior res- 
| peito etc. etc. — (Assignado). O Sullivan. 


——— 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER 
| CIO E INDUSTRIA. 


| DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA. 
| Repartição d'agricultura. 


| Tendo subido ao meu real conhecimento 
varias representações, Lanto da associação com- 
| mercial, como d 
de de Angra do Heroismo, queixando-se dos 
[males que sofrem, pelo facto de haver sido 
probibida a exportação de cereaes pela authori- 
dade superior daquelle districto : 
Considerando que merecem ser attendidas 
[as ditas representações, por quanto, são verda- 
deiramente graves os prejuisos, que Bstá) sol- 
frendo o commercio do mencionado districto, o 
consequentemente os proprietarios productores, 


algnns particulares; da cida- 


eme eee e im 


VARIEDADES. 
ORIGEM DAS ARTES — DESCOBRIMENTO DO FERRO E 
DO COBRE — URIGEM DA METALLUNGIA — DESCO- 
BRIMENTO DO OURO E DA PRATA, 


Coxveuxavo o homem ao trabalho, e obri-. 


gado a romper o seio da terra para tirar d'el- 
la a sua subsistencia, devia precisamente occu- 
par se logo em procurar todos os meios que 
podessem alivial-o em seu trabalho. 

O lavrador, foi sem questão o primeiro 
artista do nniverso, não tendo no seu principio 
outro auxilio mais do que um galho de arvore 
do qual sem duvida fez O primeiro ensaio — o 
arado — para romper a lerra. 


| por mais perfeição que o homem chegasso a | 
dar a este genera de instrumentos, era muito 
debil o auxilio que lhe proporcionava a sua in- 
dustria , alé que, chegou a descobrir os metaes 
especialmente O ferro. 

O descobrimento do ferro deve por conse- 
| quencia reputar-se como o mais precioso de 
quantos o homem até então pôde descobrir, e 
ao qual deve altribuir-se a origem das artes, de 
que em certo modo é este metal — pai. 

Sendo naquelle tempo mui limitadas as ne- 
cessidades da sociedade nascente, não podia dei- 
'xar de o ser lambem e proporetonalmente mui 
(limitado o numero das artes , «assim. como o 
| conhecimento das materias a proposito para exer- 
celas, e sobre tudo o dos metas. 


Por isso | 
| vemos que quando a sagrada eseriptura tracta | 


historiadores profanos é posterior ao diluvio, 
“ por conseguinte muito mais posterior au des- 
cobrimento du ferro e do cobre. 

Na presença de semelhantes dados,o que se 
pode conjeclurar é, quo se os primeiros ho- 
mens conheceram 0 ouro e à prata, sem du- 
vida não consideraram aquelles metaes se não co- 
| mo objectos de pura curiosidade, em quanto 
[que os melaes ferro e cobre mereciam loda a 
| preferencia por lhes proporcionar os utensílios 
[proprios da sua arte, à lavoura; devendo ser 
estes metaes a seus ulhos de muito mais pre- 
!ço que us outros (dado o caso que naquelle 
|lempo delles fossem conhecidos «o que senão 
| verilica) não só porque sendo demasiado bran- 
dos para empregalos em aquelles usos ape- 
nas e lão somente teriam para elles a dille- 


Desta primeira invenção resultou o apren- | da epucha do descobrimento do ferro, não fal- | rença do brilho é de côr, que naquelles fem 


der a dar á niadeira a forma a proposito para 
aperfeiçoar a arte a que se havia applicado , 
chegando a dispol-a para us diversos misteres 
da lavoura , e vendo que a madeira mais dura 
cedia á força e continuação do trabalho , ima- 
ginou endurecel-a pela seção do fogo. 

Em quanto que O lavrador por este modo 
havia supprido & primeira necessidade da la- 
voura , servindo-se da madeira é falta de outro 
geucro mais solido, teve que valer-se para os 
diversos usos das pedras aguçadas que foram 


os seus primeiros utensilivs cortantes ; porem | fats, oque nos deixaram escripto Moyses e os | podia baslar-se a si só; tempo cm que nã es-| 


la de outro metal que do cobre, e lanto que 

| Moyses disse, que Yobalcaim — foi o primeiro 
homem que teve a arte de forjar o [erro 
cubro. 


ou 


que semelhante descobrimento é o mais antigo, 
e que aqueles metas foram os primeiros que 
se descobriram. 


Por consequencia aquelle texto nos ensina | 


| pos eram de puuca consideração para poderem 
| chamar-lhes a attenção porque não conheciam o 
(luxo nem outras necessidades mais do que os da 
| natureza. 

Com effeito, na infancia da sociedade bas- 
tava o cultivo da terra para todasas precisões 
tdo bomem, e quanto não eram elles mais fe- 
lizes do que nós! Dituso lempo cm que o 


tava obrigado a defender da uzurpação do seu 
visinho ou do poderoso, o terreno que havia 
tecundado, regando-o com o seu suor; tendo 
u'uma mão o arado e n'outra a espada ; tem- 
po em que contentando-so com o que lhe era 
| puramente necessario, não conhecia ainda u 
| superfluo; e finalmento , tempo , em que livro 
do jugo tyrannico do maldito Inxo e das mo- 
das que nos arruinam e desacreditam, se des- 
prezavam esses mesmos metaes, que clegidus 
hoje por signos geraes de representação , Lem 
chegado a ser au mesmo tempo objecto unico 
| por assim dizer, de nossos desejos e adora- 
ções | E ditoso ainda aquele que hoje os ad- 
iquire por meio do seu trabalho bunrosa- 
mente 

Crescendo continuamente o numero dos 
homens , foi-lhes necessario dividirem-se em (a-. 
wilias e com estas o estabelecimento da pro- 
pricdade. tão , desejando cada um conser- 
var o que lhe bavia tocado, e não se julgan- 
[do obrigado a repartir com outros alguns pro- 
| ductos do terreno que havia cultivado per si 
só, e sem ajuda; se introduzio então O uso 
| de ceder o que arcada qual lhe sobrava pelo 
| que Ibe faltava, tendo por este modo princi- 


Não é possivel do mesmo modo fixar-saa [amor ao trabalho, e a puresa dos costumes | pio o commercio de permuta. 


epocha do descobrimento do ouro e da prata, 
nem do seu uso, porque em quanto estes me 


eram as duas cousas que mais dislinguiam os 
|homens; tempo em que o homem faboriosu 


do Sousa Carvalho. 


g 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a ponto de não terem quem lhes compre os 
seus generos, expostos aos inevitaveis estragos 
resultantes de grandes “demoras nos graneis : 

Considerando por outro lado que se torna 
indispensavel assegurar as subsistepcias publi- 
cas, esevilar “as funestas consequencias das 
crises alimentares : 

Considerando que as ilhas ailjacentes, pela 
sua posição geograpbica distantes de continen- 
te, e roileadas de mares ás vezes intransitaveis 
por muito tempo, estão sujeitas 4 desvantajo- 
sa influencia de cireumsianeias excepeionaes : 

Considerando, finalmente, que só por meio 
de depositos de generos, como em outros lem- 
pes so praticava, se podem conciliar as neces- 
sidades do consumo com «us interesses dos com- 
merciantes e productores : hei por bem, usan- 
do da aulhorisação concedida pelo artigo quar- 
to da carta de lei de trez de Julho ultimo , 
decretar o seguinte : 

Artigo 1.º. São applicaveis ás ilhas adja- 
centes as disposições dos arligos primeiro e se- 
gundo da carta de lei de trez de Julho ultimo, 
pelo que respeita á importação de cereaes. 

Art. 2.º E" mantida-a livre exportação dos 
cerenes das mesmas ilhas. 

“Art 3.º Terminada a colheita de qualquer 
especie de cereaes os governadores civis das re- 
feridas ilhas mandarão proceder nos seus res- 
peclivos distrietos a ums inquerito sobre apro- 
ducção, existencia e consumo dos dilos cereaes, 
e convocando. immediatamente as sociedades 
agricolas expor-lbes-hão em um relatorio o re- 
sultado do referido inquerito, prestando-lhes 
quaesquer outras informações ácerca do estado 
das subsistencias. 

8. unico. Em vista da exposição dos go- 
vernadores civis as sociedades agricolas resol- 
verão se as circumstancias demandam providen- 
cias extraordinarias. K 

- Art, 4.º No caso afirmativo previsto no 
artigo antecedente, é anthorisada a formaçao de 
depositos de cereaes , na conformidade das se- 
guintes disposições : 

1.º As sociedades agricolas indicarão quaes 
as especies e quantidades de cereaes que devem 
constifuir cada deposito. 

Os governadores civis poderão augmen- 
tar ou' diminuir na rasão de um quarto da sua 
totalidade as quantidades indicadas pelas soeie- 
dades agricolas. 

3.º Fixadas as quantidades do deposito, 
os governadores civis farão intimar os arrema- 
tantes dos dizimos pará entregarem , nas loca- 
lidades que lhe forem indicadas, as referidas 
quantidades. 

4.º 0 deposito será confiado á vigilancia 
o responsabilidade de um administrador no- 
meado pelo governador civil, precedendo fiança 
idonea, ao qual será arbitrada pela referida au- 
thoridade uma. gratificação correspondente ds 
despezas da administração, paga pelo producto 
das vendas. 

BD.) Os generos serão expostos é venda 
nos mercados publicos pelos preços correntes, 
quando os governadores civis determinarem. 

6.270 producto da venda dos generos se- 
rá immedistamente entregue pelo administrador 
do deposito ao tesoureiro pagador do distri- 
elo, mediante o competente recibo 

7.º Aos arremalantes dos dízimos serão 
abonados nos primeiros pagamentos os generos 
que houverem entregado pelos preços medios 
da semana, em que se venlicar o deposito, com 
referencia no mercado da localidade do mesmo 
deposito, ficando salvo aos aclnaes arcematan- 
tes o direito de reclamar qualquer indomnisa- 
ção que lhes seja devida pelos prejuizos que 
possam ter. 

Art 5.º Logo que se verifique algum de- 
posito, os governadores c darão conta ao 
governo. dos motivos que liveram para o pro- 
mover, acompanhada de una copia do relato- 
rio e mais documentos que apresentaram as so- 
ciedades agricolas, das actas respectivas destas 
o bem assim uma nota das quantidades depasi- 
tadas, e finalmente uma conta de gerencia do 
deposito, devidamente legalisada, 

Art. 6.º Qs governadores civis das ilhas 
adjacentes darão prompta execução ás disposi- 
ções deste decreto, loga que chegue oflicialmen- 
te ao seu conhecimento. 

“Art 7.º Fica revogada a legislação con- 
traria; Ê 

Os ministros e secretarios de estado dos 
negocius das obras publicas, commercio o in- 
dustria, e da fsz:nla, o tenham assim enten- 
dido e 
dezoito de Novembro 
cbenta é seis. — À 
José Jorge Loureiro. 


de mil oito centos cin- 
— Marquez de Loulé. -- 


——— ——ess... 
PORTO 5 DE DEZINBRO, 


A EMIGRAÇÃO DO MINHO. 


No Congresso de Beneficencia, ha pou- 
co reunido em Bruxellas, a commissão en- 
carregada de dar o parecer sobre a 
emigração opinou: que os males que traz 
9 pauperismo, devidos ao excesso de po- 
pulação são atenuados por modo -eflicaz 
ainda que indirecto pela emigração : que 
por consequencia a esta devem ser conce- 
didas toda a liberdade e protecção; que 
os governos, as associações, e todas as 


açam executar. Paço das necessidades,” 


forças individuaes devem combinar todos 
os exforços a seu alcance para tirar da 
emigração lodos:os beneficios que ella póde 
dar. 

Estas conclusões foram combalidas por 
um representante belga, sustentando que 
se commelteria o maior dos. erros animan- 
do a emigração na Belgica onde ainda exis- 
'tem quatrocentos mil hectares de terra por 
cultivar. O rei Leopoldo que nesse dia hon- 
rava o Congresso com a sua presença, deu 
todas as mostras de appoiar esta opinião 
felicitando na sahida o orador. 

A assemblea “impressionada por este 
acontecimento, apesar de conhecidamen- 
te favoravel ao desenvolvimento da emi- 
gração não-chegou a pronunciar-se no meio 
da diferença de opiniões, e apenas se li- 
mitou a expressar o voto de que a emi- 
gração ficasse plenamente livre, e que os 
governos se limilassem a tomar medidas 
de policia para proteger os emigrantes. 
“Vê-se pois que a emigração bem como 
todos os factos economicos tem suslenta- 
dores e adversarios. Cada paiz a observa 
em presença das circomstancias que nelle 
actuam. Onde o excesso de população e a 
falta de emprego aos braços criou a ler- 
rivel chaga social do pauperismo, a emi- 
gração é olhada como um grande bem que 
se promove com todo o exforço. Onde a 
população não “abunda «e a terra «oferece 
ainda recursos ao cultivador, tem-se como 
um mal a sahida de emigrantes. 

Em Portugal a emigração para o Bra- 
zil ha sido constante quasi desde a des- 
coberta da nossa antiga colonia. Comtudo 
hoje “tem ella angmentado progressiva ees- 
pantosamente, porque já não são os por- 
luguezes que vão procurar o Brazil, é o 
Brazil que os vem procurar a sua casa, 

A-emigração porlugueza forma para as- 
sim dizer uma especialidade no grande fa- 
elo economico europeo “da procura dos re- 
cursos do novo mundo. Seguramente uma 
especialidade, porque não ha por certo emi- 
grantes que hajam sofírido os vexames cru- 
eis, porque tem passado muitos dos por- 
tuguezes. Não sabemos se é maior a ver- 
gonha para Portugal se para o Brazil. 

E' certo que Portugal não vivea bra- 
cos com um affrantoso pauperismo, que 
obrigue o governo a promover a emigra- 
ção; mas é tambem certo que sem ella 
(uma boa fonte da sua riqueza desapparece, 
e que as suas colonias só por ella Lerão 
de viver no futuro, ou morrer ao abandono. 

Sem querermos por hoje avaliar as 
causas que tem produzido o effeito do au- 
gmento da emigração, parece-nos, que ao 
governo não cumpre se não tomar como 
base a ultima resolução do Congresso de 
Bruxellas. Se mais vigilancia houvesse pelos 
emigrantes no Brazil as tyrannias que por 
cú em soffrido alguns portuguezes sem du- 
vida não se teriam de lamentar. A emigra- 
ção ha-de combater-se por meios indireclos 
quaes muitas leis economicas que ainda nos 
faltam; porque loucura fôra explical-a 
pela alliciação sómente, e por alguns outros 
argumentos que para ahi se lrazem, que 
não chegam a convencer. 

Mas vendo que “um Jornal de Lisboa 
se admira que a provincia do Minho, sen- 
do a mais ferlil, a mais rica, e mais la- 
boriosa do paiz seja a que dá maior som- 
ma de emigrantes, não se dando tal phe- 
nonemo em nenhuma: das províncias do 
sul, não podemos resistir a dar aponta- 
mento do quadro que presenceia quem vi- 
sila o Minho, e o estuda. 

Não ha talvez na provincia do Minho 
uma legoa de terreno onde deixem de des- 
cobrir-se incentivas lembranças do Brazil. 
Aqui uma viuva vive da mesada que lhe 
manda um filho do alem amar: ali um 
cunhado forma a sua pequena herda- 
de com o dote que o irmão de sua mu- 
lher mandára : acolá um brasileiro edifica 
uma soberba propriedade : mais alem canta- 
res e folgares annunciam que filho de fu- 
lano chegára, e casa com uma visinha da 
infancia fazendo a festa do orago e dan- 
do um dia de abastança à sua aldea. A 
edificação e a cultura crescem progressi- 


vindos do Brazil dessiminados por toda a 
provincia que enriquecem constantemente 
com os capilaes que trazem. A proprie- 


dade sobe excessivamente de valor. 


“da Regenera 


vamente no Minho a favor dos seus filhos | 


Á vista deste quadro que é verda- 
deiro digam-nos quaes são as forças que 
hão-de combater no Minho o desejo “de 
emigrar. Note-se que os homens ricos 
no Minho vindos do Brazil não pertencem 
só à classe commercial; muitos delles go- 
zam capilaes, fructo do seu trabalho pelas 
artes. f 

Entre o Minho e o Brazil ha taes pon- 
tos de contacto que entra na impossibi- 
lidade o rompel-os, e a existencia dos 
quaes não deve maravilhar alguem. Não 
é só o parente que manda ir o parente, é 
o visinho que é convidado pelo visinho 
tanto para as artes como para o commer- 
cio. Não é só o brazileiro rico que se 
encontra desde a pequena localidade até 
à terra notavel; são desenas de contos reis 
que annoalmente vem para o Minho do 
Brazil como soccorro mandado por seus fi- 
lhos. 

Pa-se em outra provincia este succes- 
so? por certo que não. Não nos tragam 
o Alemtejo para comparação. O Alentejo 
é quasi todo um morgado e tanto basta: 
não comparem os resultados da “liberdade 
da terra á sua prisão. 

Mas diz-se:nem todos osque vão pa- 
ra o Brazil são felizes: grande parte pa- 
ga bem caro o desejo de ser rico. Assim 
é, mas com as loterias acontece o mesmo: 
em quanto se vir que os premios sempre 
sahem a alguem, hade haver quem compre 
bilhetes. 


—— —ee— 


TELEGRAPHO ELECTRICO ENTRE O 
PORTO E VIGO. 


Ha alguns me durante o ministerio 
ção, solicitamos do então mi- 
nistro das obras publicas, o exc.”º snr, 
Fontes Pereira de Mello, o estabelecimento 
de um telegrapho electrico entre esta ci- 
dade e Valença, a fim de communicar- 
nos por este meio com a Europa pelo nor- 
te do Paiz, visto que o governo hespanhol 
por resolução do Congresso, havia comes 
cado a collocar a linha telegraphica' entre 
Madrid e Vigo, e. delerminara. trazel-a a 
Tuy, com o fim expresso de ligal-a com 
o nosso paiz. Tinhamos a promessa - de 
s. exc? de levar a effeito este desejado be- 
neficio para esta cidade; porém a mudan- 
ça ministerial, que logo depois se seguio , 
não permiltio realisal-a. O snr, visconde 
de Sá confirmou esta promessa; porém es- 
teve tão poucos dias com aquella pasa, 
que não pôde cumpril-a. Quando por exi- 
gencia do snr. deputado José Estevão os 
réis 1,500:000/3000 foram divididos pelas 
diversas obras publicas a que o governo 
os destinava, era já ministro das obras pu- 
blicas o snr. marquez de Loulé, e as. 
exc.?, e ao seu collega da fazenda, o exo.”º 
snr. José Jorge Eoursiro, tivemos a satis- 
fação de ouvir que na verba de reis 50:0008 
daslinados a Lelegraphos electricos era com- 
prehendida a linha em questão, orçada 
por Mr, Breguet a pedido nosso em réis 
5:000/5000 aproximadamente. 

Agora que-pela realisação do empres- 
timo de mil e quinhentos contos, “o gover- 
no se acha habilitado para levar a cabo 
os melhoramentos que se propoz, lembra- 
mos à benemerita Associação. Commercial 
desta cidade, a urgente: necessidade de 
representar ao governo pelo ministerio res- 
peclivo, a fim de que não seja demorado 
o estabelecimento desta communicação tão 
indispensavel para esta, Praça, Se fosse 
necessario ponderar as vantagens que para 
o corpo commercial resultarão deste me- 
lhoramento, diriamos que uma vez collo- 
cado o fio electrico, todos os navios des- 
linados a este porto poderiam durante a 
estação invernosa receber em Vigo insfrue-) 
ções instantancas de seus donos, sem cor-, 
rerem o risco de Cemandarem inutilmente | 
a nossa barra, quando ella não permitte 


entrada. 

Não só os donos de navios e as com- 
panhias de seguros interessariam neste ar- 
bitrio, mas a humanidade lácraria muito 
com elle. Demais o-fio telegraphico irá 
facilitar as communicações commerciaes 
com os nossos patrícios de Vianna, Bra- 
ga, &e., ao mesmo tempo que permitirá 
por via de Madrid a transmissão de bo- 


letins para Londres ou qualquer outro 


ponto da Europa, aonde as nossas: rela- 


ções commerciaes, e sotiaes o exijam. 
Dissemos que era brgente que a Asso- 
ciação Commercial representasse ao gover- 


no; e repetil-o-hemos acrescentando, que 
o telegra pho electrico dos nossos visinhos 


já chega áquem de Porinho ha Galiza, 
isto é que com mais uma legua, que tal- 
vez à hora em que escrevemos estará ler- 
minada, a cidade de Tuy nos offerece o 
meio de conversarmos com a Europa in- 
teira pelo telegrapho electrico, ao passo 
que pela nossa parte passamos pela ver- 
gonha de não havermos dado um passo 
ao encontro deste grande melhoramento, 


«ne 
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NOTICIAS DIVERSAS. $ 


— Vapor Luzitania. Em consequencia 
do inau tempo ficon transferida a sahida deste 
barco para amanha 6 de Novembro às 3 horas 
da tarde. 

— Demora do correio de Lisboa. Hon- 
tem o correio de Lisboa chegou muito mais tar- 
de do que o costume, o que foi devido a um 
desastre 

Da estrada entre Albergaria e Serem, no 
silio em que ha um precipício, enm o eseuro 
da noite, cahiu o moço e a cavalgadura «quo 
trazia a malla, e ambos ficaram em muito man 
estado. Este desastre oceasionou n demorado 
correio, que só aqui chegou pelas 11 e meia 
horas da manhã. 

— Paquete do Brazil. MHontem á ultima 
hora publicamos a participação telegraphica de 
haver entrado no Tejo ás 8 horas e meia da 
manhã o vapor inglez «Tamar» procedente dos 
portos do Brazil. A'manha deve chegar à cor- 
respondencia desta cidade, no caso que não Le- 
nha havido algum transtorno na expedição. 

— Brique Carlota. Uma carta de El- 
senenr com data de 23 de Novembro diz o se- 
guinte a respeito da perda deste barco : 

« O brigue Carlota, capitão Campos , que ti- 
nha varado sobrezo Nidingen, no Cattegat; depois 
de ter sido aliviado do parte da carga fuetuon na 
prei-mar e foi arrebatady pelo mar. Este navio 
sendo encontralo por pesca lores foi con luzido 
para Laniscruna que fica no' Sunda mestho 
em frente de nós.» , ima 

“— Arrematação de fóros No dia 12 do 
Janeiro tem de ser arreinatados no governo cci- 
vil de Braga algans fóros incorporadas na (a> 
zenda nacional, impostos em varias propriteda- 
des dos concelhos de Barcellos, Guinarães, Bra- 
ga o Espozenile. avaliados em 2 68735 reis. 

— Consulta. “Pela Direcção geral das al- 
fandegas de Hespanta fot dirigida nos gaverna- 
dores das províncias uma consulta “a fim de 
darem o seu parecer 'neorea da conveniencia 
do “se permittir a introdueção naquele reino 
de carne de porco fresca e salgada do cestran- 
geiro. e 

— Desabamênto. Montem perto das 41 
horas da noute desabou uma casa de um an- 
dar na rua do Almada do lado dos poente, li- 
cando apenas em pé uma parte das trazeiras. 
Esta casa pertencia av snr. João Lopes da 
Silva Lima, que ha dias tinha mudado com 
sua familia para so lho fazerem os reparos ne- 
cessarios, pois que já ameaçava ruina apesar 
de ser quasi nova, tendo sido escorada a pa- 
rede do lado do sul. Este desabamento podia 
trazer comsigo grandes desgraças pelas circums- 
tancias que se deram, c só a milagre se “pódo 
attribuir não termos agora a lamentar outros 
desastres, se não vejam os nossos” lenores. 
Dous sujeitos acabavam de passar por alli, 
mesmo chegados á casa, até estiveram parados 
junto della, e ainda nã teriam dado quaren- 
ta passos quando o edificio veio a terra. Al- 
gum Santo de certo pedia por elles para que 
não ficassem sepultados debaixo de-mantes de 
pedras e de entulho, porquo o desmoronamen- 
to foi instantaneo e não dava lugar a fugir. 
a sua passagem tivesse tido logar alguns se- 
gundos depois hoje não existiriam. — Uma car- 
ruagem que vinha do campo de Santo Ovidio 
já se achava muito proxima daquella casa, quan- 
do começou a. desmoronar-se, mas pur fe- 
ticidade o boleiro ainda pôde sustercos caval- 
los a tempo de retroceder. — Dentro ida' casa 
dormiam uns pedreiros e não tiveram perigo 
algum, nem tão pouco sentiram “enhir o editi- 
cio. Logo depois do desabamento começou ar 
ajuntar-se gento, e sabendo-se pelo dano que 
alli acorreu que lá dormiam os pedreiros, to- 
dos julgaram que tinham ficado mortos debai- 
xo da casa, pois que não so ouviam gemidos 
nem cousa alguma que indicasse folego vivo. 
Pelo lado do quintal ontrou-se na parte da casa 
que ainda se conservava em pé, o lá foram en- 


Econtrados os pedreiros dorinindo “a sumno solto, 


sendo necessario abanar: bem com úlles para 
os despertar. Nada tinham ouvido (do, estrondo 
que pôz em alarme toda a visinhança. Ailimi- 
ramos este somno | A'vista de lanta desgraça 
que podia acontecer, digam lá que não ha mi- 
lagres. - 
Incendio. Montem 4 £ hora e meia 
da tarde deram as torres signal d'incendio na 
freguezia de S. Nicolau, O fogo tinha-se mani- 
festada em uma fabrica de massas na rua No- 


————— geme 


va de S. João. A hora a que se deu o sinistro 
e c us promptos seccorros , fizeram com que 


os prejuisos fossem | equena monta. 
Rida Renard nglaterra. A manufa- 
ctura de tapeçarips está-se desenvolvendo em 


grande escala na Inglaterra: uma fabrica de 
Halifax emprega um numero consideravel “da 
operários. .O que tem mais acceitação em In- 
glaterra é a tapeçaria chinesa, confecciona la 
com uma arte maravilhosa por meio de machi- 
nas de bordar, Com o fim de ter sempre á 
mão modelos novos e variados, o .proprietario 
da dita fabrica mandou construir duas grandes 
estufas, que estão sempre cheias das mais [or- 
mosas flores dus tropicos. O estabelecimento 
tem tambem um desenhador especial. 
Venda da Presse. Dissemos outro dia 
que o celebre escriptor francez Emile de Gi- 
rardin ia vender a parte que tinha no jornal 
francez a «Presse»; hoje vemos confirmada es- 
ta notícia, achando-se já realisada a venda. 
No «Jornal do Havre» le-se o seguinte : 
« Um novo jarnal francez destinado a tra- 
ctar especialmente as questões financeiras, a 
«Semaine Financiere» annuncia que M. Emile 
de Girardin assignara no dia 21 de Novembro 
o contracto de cessão de tudos os direitos que 
tinha sobre a «Presse» a M. P. Millaud, que 
lhos comprou a dinheiro de contado.  Assegu- 
ra-se que as quarenta e sete partes da «Pres- 
se» que possuia M. de Girardin foram pagas 
por 850,000 francos (153 contos de reis). 
— Estatua de Carlos Magno. Um jornal 
inglez «Tbe Londan Literary Journal» publica 
uma carta de Collonia em que se noticia que 
Nr. Isothe tinha a)li concluido o modelo d'uma 
grande estatua equestre de Carlos Magno, e que 
estava trabalhando presentemente no seu pedes- 
tal. Esta estatua é destinada a oceupar o cen- 
tro da praça de Saint Lambert em Liege. Ella 
olferece de nolavel o garantir-se a anthentici- 
ciade da semelhança, porque provem do molde 
d'uma estatua do mesmo imperador, de bron- 
ze dourado, que foi dada á calhedral de Metz 
por seu filho Carlos o Calvo. . Esta | estatua foi 
por assim dizer um dos principes Ihesouros 
da sede episcopal até á revolução, epocha em 
que foi roubada ao tbesouro da igreja. 
— O teatro de Shakespeare. Mr. Wiul- 
liams Henri Smith leu em Londres um escri- 
pto-de que é author, e cujo assumpto é, tão 
novo como curioso. Este crilico emprebendeu 
uma: peleja contra, Shakespenro, a quem pre- 
tende despojar do seu lheatro para restituilco 
a Bacon, que segundo Mr. Smith, é o verdagei- 
ro author. Ia pouco mais d'um mez que deu 
á láz um folheto com o seguinte litulo : — Ba- 
con cé-covauthor dus dramas de Shakespeare ? 
Cartara Lord Ellesmere; presidente da suciedade 
Shaliespeariana nizogmi y 
—Prima-donna  Dabdeille. - Esta, prima 
donna-conhecida do nosso publico está fazen- 
do as delicias des habitantes de Vigo. Um jor- 
nal daquela localidade dando a notícia de um 
espeetaenlo que ailli teve logar ultimamente diz : 
+ « Seguio-se a cavalina, da opera. Torquato 
Tasso, pelaosnr." Adélia, Dabedeille. Esta apre- 


“ciavelcartista, cantou a dita cavalina com. fal 


maestria, recamando-a de gorgeios é pondo em 
relevo a delicadeza do contorno. acomettendo 
as cadencias com tal valeuba, que a execução 
fai d'um eleito admiravel. O publico applau- 
diu-a e nós tambem. 

— Erpediente de um avarênto. O snr. 
X... é um avarento de marea, Certo dia um 
sujeito foi dar com este santo velho muito aza- 
famado acençar moscas, que fugiam de sua ma- 
gra mão. Em fim, agarrou uma imosca ; q rosto 
do-velhocexprime Dm vivo contentamento. O 
snes X.. levanta a tampa do assncareiro, e 
encerra -abi. cautelosamente a mosca viva, 

Que está ahi a fazer sor. X A 

— Nada, diz o avarento. Não quero que 
os ercados me roubem o assucar, € por isso 
mandei fazer um buraquinho na tampa do as- 
sucareiro.a fim de que a mosca tenha ar. 
alguem liver à audacia de querer comer-me o 
assucar, a mosca fugirá e então já saberei a 
quem heide lançar a culpa. 

—— Custo d'uma eleição. (Do P. dos Po- 
bres): Uma eleição do presidente nos Estados- 
Unidos-custa bons pezos! Na eleição que vem 
de concluir-se, e que deu a mr. Buchanan a 
victoria, gaston-se o seguinte. Gastas de ho 
mil clubs 2 300 pezos cada um, doze milhões 
de dollars; trabalho de 3 homens em cada club 


“em 3 mezes a 100 pezos cada um, 12 milhões 


«de dollars; 1,000 oradores! a 500 pezos ca- 
da um por tres mezes, meio milhão de dullars; 
alicines públicos e vorificadores dos polis 1 mi- 
lhão de dollars — total 25 milhões e meio do 
dollars; ou mais de 56 milhões da cruzados ! 


em 


São 11 horas da manhã e acabamos 
de receber os jornaes de Lisboa, porem 
a carta: do nosso correspondente não nos 
veio por ora á mão. Para não privar os 
nossos leitores de noticias da capital fa- 
zemos os seguintes extractos do «Jornal 
do Commercio»: 


LISBOA 2 DE DEZEMBRO. 


Huje houve recepção no palacio da embai- 
xada de 8. M. o imperador do Brazil; por ser 
o onniversario do mesmo augusto senhor. 

“0, ex. ministro do Brazil, o conselheiro 


Se | 


Maciel Monteiro, e o secrelario e addidos da 
embaixada, liveram hoje a honra de jantar no 
Paço. . 

— El-Rei esmera-se em mostrar o appreço 
em que tem as altas qualidades de seu augusto 
tio e padrinho, o imperador do Brazil. 

O jantar diplomalico que devia ter lugar 
na embeixada brazileira, e para o qual já se 
haviam expedido os convites, está designado 
para o dia 8. 

As embarcações de guerra portuguezas es- 
tiveram embandeiradas e salvaram ao meio dia, 
e bem assim as torres, para solemnisar o an- 
niversario imperial. 

Hoje El-Rei o snr. D. Fernando, acompa- 
nhado pelo seu ajudante de campo o snr. vi 
conde de Campanhã, foi visitar a fragata ameri- 
cana «Merrimac». 

Todos os navios de guerra estrangriros fize- 
ram os costumadas honras a S. M. 

No sabbado foi surprehendido no posto 
fiscal do Arco do Cego, um figurão ex-minis- 
tro d'estado conduzindo na sua carruagem al- 
guns generos sublraidos aos direitos. Eram 
elles bem insignificantes: 2 folhas de azeite, 
1 canastrinha com ovos, 1 sacca de feijão e 
outras bagatellas. 

E por tão pouco se arriscou a perder a 
carrungem e cavallos, comu ellvclivamente ha- 
de perder! . 

E uma mania do tal figurão; gosta de 
brincar com os guardas da alfandega, e de 
ter os generos um pouco mais báratinhos, Ago- 
ra custa-lhe cara a mania. 

Hoje venderam-se os bilhetes da loteria 
dos 40 contos; a concorrencia dos comprado- 
res foi immensa, a venda durou até á noie ; 
não sabemos se se extrabiram todos os bilhetes: 

A's dez horas da noite de hontem já ba- 
via gente á porta da Misericordia | 

A's cinco horas da manha foram 40 mu- 
nicipaes de infanteria e 9 de cavallaria para 
manter a policia entre aquella turba-multa. 

Os municipaes mandaram arredar da porta 
os pretendentes, e então houve assuada , e pa- 
rece que alguma pedrada. 

” Cantaram-nos o processo seguido pelos agio 
tas de bilhetes na oceasião da venda. Juntam- 
se alli 2:000 a 3:000 pessoas, rapazes, homens, 
mulheres; só 30 a 40 lalvez levam dinheiro, os 
mais recebem-o depois da entrada dos agiotas : 
ou estes entram lajnbem, o que é raro, e lá 


dentro entregam aos agentes 0 dinheiro, ou en- | 


tão atiram-lh'o pelas janellas, e ás vezes até é 
icado. 47 sahida' os agiotas collocam-se á porta, 
e ahi recebem dos agentes os bilhetes ou o di- 
nheiros e; depois começa, o jogo na praça. 

Hoje, apesar de haver bilheles na casa, 
como a gente era muita o premio regulou ao 
principio à 800 reis e depois subiu a 1000 
réis.' Na'casa deram=se pa primeira entrada a 
cada comprador 8 billvtes, na segunda 12, e 
depois) alé 15,, segundo nos disseram. 

A. policia não deixa entrar do cada vez se 
não um certo numero de pessoas, para evitar 
a confuzão. 

Como é sabido, já“ por muitas vezes alli 
tem havido desordens e muita pancadaria; ago-, 
ra felizmente, ba mais policia. 

Ha tol que ás dez ou onze horas toma o 
melhor logar, para depois o vender. 

Se se p d:sse daguerreolypar a reunião á 
porta, dos compradores, no dia da venda, ver- 
se-bia um quadro caracteristico do que és lo- 
teria. 

o Triste necessidade é esta, e mais triste é 
que não possa reformar-se lodo o processo da 
venda. 

Deve ser mui curiosa a descripção do que 
su passa entre os cambistas e os seus agentes, 
Temos ouyily dizer que ha quem se compro- 
melto todas as loterias a arranjar um certo nu- 
mero de bilhetes, pelos quaes os cambistas dão 
sempré um prémio estipulado, 

A azafama, à aticia com que se acode a 
este jogo é um deploravel symptama. 

Se a procura dos bilhetes se sustentar alé 
ao dia da extracção, os agiolas leom o seu S. 
Martinho; mas se aflrouxar tambem podem le- 
var um grande golpe, isto emquanto aos par- 
ticulares; porque emquanto aus agiotas de gros- 
so lraclo, esses sulvam-se com q premio das 
cautellas 

O premio é de tentar, por isso com rasão 
póde supporse que a procura não ollrouxará. 

O producto da loteria devide-se entre os 
estabelecimentos pios do costume, e o lheatro 
de D. Maria LL, isto é, companhia porlugueza 
e...... companhia francezo, 

Hontem cantou-se no theatro de S, Carlos 
a primorosa opera de Bellini, a «Somnambula» 
em benclicio da snr.? Parepa. 

O snr. Alegria, empresario da praça do 
Campo de Santa Anna, anda sollicitando licen- 
ca para dor corridas nocturnas de touros, illu- 


minando a praça com muitas luzes de gaz (dis- | 


seram-nos 1 L:000, não sabemos se assim é). 


COIMBRA 2 de Dezenóbro. O «movimento 
do hospital de cholericos desta cidade, desde 
15 d'Agosto até 13 de Novembro findo, em que 
se fechou foi o seguinte : 

Entraram 240 atacados, falleceram 100, cu- 
roram-se 140. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| PORTIMÃO. — Cab. Senhora da Conceição, ligo, 


Desde o dia 15 de Novembro até 29 do mes- 
mo mez, houve 6 atacados de cholera na fre- 
guezia de Foz d'Arouce, sendo 2 homens e 4 
mulheres; foi curado 1; faleceram 3, sendo 
2 homens e 1 mulher; ficam em tratamento 
2 mulheres. Os anteriormente atacados todos 
estão curados. 

O snr. administrador do concelho de Louzã, 
diz o «Conimbricense», tem feito varias vizitas 
ao lugar de Foz d'Arouce, por causa da lim- 
peza, e para estabelecer alli um hospital, que 
é fornecido pelo snr. dr. Francisco Furtado de 
Mesquita Paiva Pinto, o qual do melhor grado 
se prestou a laes despezas. 

4 direcção do hospital está a cargo do ze- 
lozo parocho daquella freguezia o snr. Antonio 
Carvalho da Costa Marques de Paiva, que mui- 
tos e relevantes serviços tem prestado aos cho- 
lericos. 

As obras do cemiterio da Conchada tem 
progredido muito. A estrada que de Montar- 
roio- vai até áquelle Jocal está muito bem cons- 
truida, e oficrece uma vista magnifica sobre a 
cidade, o rio e o campo. Está sendo um dos 
sitios mais concorridos dos arrebaldes tão afa- 
mados de Coimbra. 

” Ainda nc cemiterio não ha manzuleus, mas 
sabemos que alguns alli vão em breve ser col- 
Incados, o que muito eslimamos, para vermos 
embellezado um passeio hoje tão favorito. 


VIZEU 2 de Dezembro. * Hoje, diz o «Vi- 
rialo», partiu desta cidade para a do Porto o 
destacamento de cavallaria n.º 7, que viera fa- 
zer o serviço da feira. Esta força era com- 
mandada pelo snr. major Domingos da Costa | 
Ribeiro, 

Durante o periodo de tres mezes, que se 
conservou nesta eidade, o comportamento dos 
soldados foi exemplar, e é para notar, que não 
houve uma só baixa no hospital. 

Falloceu em Mioma de Satam neste distri- 
cto, uma mulher de mais de 100 annos. Ca- 
zou duas vezes, e duas vezes viuvou, sendo a 
ultima ha mais de vinte annos. 

Do primeiro matrimonio deixou ainda vivos 
3 filhos, 10 netos e 5 bisnetos 

Vívia de esmolas, e estava em perfeito uso 
des suas faculdades intpllecluaes. | 


EXTERIOR. | 


Os jornaes. francezes que hoje nos trouxe 
o correio da terra vem deslituidos de interesse 
e são ainda alrazados ás folhas inglezas que 
recebemos pelo paquete. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. 


LISBOA 30 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


CABO VERDE. — Pat. Cordialidade , 
de purgueira e café. 


semente 


SAHIDAS. 


GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, fru- | 
ela. 

NEW-YORK. — Bare, amer. Eglantine, sal, cor- 
tiça e agua-raz. - 

CABO VERDE. — H, Amizade, arroz e mais ge- 
neros. 

PORTO. — Vap. Vezuvio. 

S. MIGUEL. — Pat. Souza & €.º, encommen- 
das, 

CARDIFF. — Esc. ing. Patelina, lastro. 

IDEM. -— Br. hol. Hallmerich, lastro. 

LAGOS. — H. Madeireiro, madeira. 

VIANNA. — R. Conceição de Maria, lastro. 

FIGUEIRA. — H. Nova Amizade, peixe salgado. 

. Providencia, lastro. 

«— Palhab. Valente 2.º, lastro. 

UBAL. — B. Segredo, esparto e alcatrão 

IDEM. — HE. Flor do Porto d'El-Rei, trigo o 
vazilhame, 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, milho e. encom- 
mendas. 

IDEM 1 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap. ing. D. Afionso, ferro e fa-| 

zendas. 
PORTO 
AVEIRO. 


Yap. Luzilania. 


R. Correio d'Aveiro, madeira e sal. 


arroz, amendoa e obra de palma. 
SETUBAL. — B. Novo Bomfim 1,º, lastro. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Esc. ing. Patriot, Írueta. 
MAASLUIS. — Gal. holl. Antima, sal, 
AVEIRO, — Palhab. Paquete d'Aveiro, encom- | 
mendas e lastro, 
VIANNA. — Palhab. Aveirense, lastro, 


—— cm 


PORTO 4 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarcação al- 


guma. 


IDEM 5 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra. 
Vento S, E. (fresco) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


ns 


4 


EUMANN & C.º, com arma- 

zem de Piannos na rua de 
Bello-Monte n.º 94, acabam de 
receber um novo e rico sorli- 
mento de Piannos de todos os feitios e 
dos mais accredilados aulhores Francezes 
e Allemães entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de Lon- 
dres e uma Harpa dobrada do grande mo- 
dello d'Erard. [1:565] 


Corridas de Caleches para 


Penafiel. 
IGUEL Pereira de 
Sá Pacheco, par- 
ticipa aos seus fre- 
guezes e amigos que para commodidade 


| dos mesmos, mudou a hora da partida dos 


seus caleches para Penafiel das 10. para 
as 8 horas da manhã, assim como a par- 
tida de Penafiel para o Porto será “às 8 
horas do dia seguinte. 

A estação dos caleches, em lugar de 
ser no largo da Batalha, será na rua do 
Sá da Bandeira, proximo á fonte. 

Os bilhetes, nesta cidade vendem -se 
na rua do Bomjardim n.º 1, e em Pena- 
fiel, em casa do snr. Francisco Coelho de 


| Sá Pereira. . 


Preço — por corrida 1$200 reis. 
[1:566] 


CALDAS 
RUA DAS FLORES N.º 163 E 164. 


ECEBEU, entre um novo e variado sor- 

timento de pelles, algumas capas de 
martha legitima de superior qualidade. Pre- 
cos commodos. [1:569] 


Direcção da Associação dos Alfaiates 

Portuenses, convida a todos os:seus so- 
cios para na segunda feira 8 de Dezem- 
bro ás 2 horas da tarde, na Secretária da 
mesma Associação em que (em de haver As. 
semblea Geral para interesse da mesma As- 
sociação. 

Porto 5 de Dezembro de 1856. 

O 1.º Secretario. 
José Moreira Coelho de Magalhães. 


Administrador da massa falida de Jo- 
sé Barbosa, fabricante que foi nesta 


0 


| cidade, faz publico que no dia 12 do cor- 


rente mez de Dezembro pelo meio dia nas 
casas da Fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50 tem de ser arrematadas pelo 
maior preço que apparecer às maquinas 
de fiação e torcer e as propriedades do 
raiz pertencentes à mesma massa. Às pro- 
priedades são a casa da mesma Fabrica 
louvada com todos os seus pertences em 
6:900$000 reis e quatro casas terreas na 
rua do Poço das Patas n.º 46 a 49. louva- 
das com lodos as os seus pertences em 
950$000 rs, Quem pertender ver as res- 
pectivasSlouvações dirija-se ao Cartorio do 
Tribunal do Commercio Escrivão Lessa. 
[1:560] 


BILHETES. 


para a grande Loteria de Lisboa que lem 
de extrair-se no dia 23 do corrente. 


PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE á venda na antiga loja das 

sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
e 221. [1:559] 


IN N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


vender garrafas de quarlilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [12504 


ch 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dispui dl 


tido em grande escala de diferentes mer- 
cadorias, e casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa. de Lanhoso ; 
quem: o: pertender dirija-se nesta cidade à 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está aulho- 


risado para effectuar este contracto. 
[1:473] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de |º 


600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o “pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Noyo n.º 12. [1403] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S, Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 
30 annos de velhice, assim como vinho 
moscatel tambem do Porto, pertencente a 
uma garrafeira particular, que vende em 
caixões de 3 duzias, assim como vinho 
rico de Malvasia, e vinho tinto das novi- 
dades de 1815, 1820 e 1834, em cai- 


xões, engarrafado ha mais de 6, e 10, 


annos ; no seu escriptorio se podem vêr 
as amostras a horas da praça. Tambem 
tem Cognac ligitimo e muito velho, assim 
como Yyinho velho de Xerez e de Bucel- 
las. [1:522] 


ENDE-SE a morada de casas da 
rua do Bomjardim n.º 366 a 368; 
; quem as pretender, falle com José 
Simões da Silva Ferraz na rua de Santo 
Antonio n.º 189. [1:562] 


GRANDE LOTERIA DE 
LISBOA, DE 


40,000:000 


S Bilhetes desta Loteria acham-se à ven- 

da na loja de Cambio de Antonio Mar- 
ques de Carvalho, rua das Flores junto á 
Mesericordia n.º 4 e 5. [1:556] 


RECISA-SE d'uma menina de 4L a 13 

annos, que saiba cozer e fazer meia, 
para ir para o Rio Grande do Sul. 

Na rua da Bandeirinha n.º 45 ou no es- 
cripiorio deste jornal se lracta sobre este 
ajuste. 


Caffé de supperior qualidade, 


INCONTRA-SE a amostra deste genero , 

em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 10 do corrente mez, ao meio 
dia, no escriplorio da direcção, na 
rua dos Inglezes n.º 76 tem de arrematar- 
se tres acções por fallecimento do accio- 
nista o snr. Manoel Joaquim de Taria e 
posta, 
Porto 3 de Dezembro de 1856. 
Os directores, 
Antonio de Souza Barbosa. 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 


[1:561) 


TANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
los que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [472] 


| JOÃO CAETANO DE LEMOS, 


IDOR. 


mia de Bellas Artes; tem es- 
er no largo de6. Eloyn.º 


“ andar, onde grava, abre em aço e metal, 
letras, chapas para registros e bilhetes de visita, si- 
sellos, brazões etc., disvellando-se pelo bom 
penho de suas obras para quem se digrar pro- 
eura-lo. [801] 


NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 
À ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 


LOS navios «Tres Gracas,» e «Alerta,» ultima- 
mente, chegados do Havre, recebeu-se neste ese 
vestidos des 


4 
38 A, 


r 
1 


tabelecimento um rico e variado sortimento de 
a proprios para baile e paseio, d- 
(000 rs. marquezinhas, bordados, flo 


de novo 


agoa de 

ecimento de 

seda e vellu- 

do para homem, e córtes de calças de cas de 38600 
a 8g rs grande sortimento de porcelanas e christaes, 


e da Bohemia, novos lustres para-ga 
ra vellas, Justrinas, vellas de: stearina ingleza, 
sapatos «de borracha, casacos e capas de gulla-percha. 
pentes de tartaruga , buffalo, e marfim, leques de 
madre- perola, e charão, mezos de charão, estojos 
de costura, cortinas para janelas, papel para forr 

salas, e escrever, e outros muitos objectos 
vendem por preços commodos. [1:422 


+ ingl 


] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento| 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, cresponsabiliza-se pe-| 
le qualidade. - Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO prevenidos os possuidores de IS ac- 
cões desta Companhia de n.º 1564 a 
1581, para que até ao dia 12 do proxi- 
mo mez de Dezembro, se sirvam entrar em 
caixa com a prestação de 258000 rs. por 
acção, sob pena de findo este praso serem 
arrematadas as referidas acções, em con- 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
blea Geral de 15 do corrente. 
Porto 25 de Novembro de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 


[1:516) 


[seg] 
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MACHINA DE COZER. 
OR este novo systema tem José de Al- 
meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tombem alli se praparam impermia-| 
veis Loda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gulta-percha, 

[1:354] 


Para Glasgow. 


(4.º viaGEM) 


CTOR EMMANUE 
para sahir outra vez | my no dia 13 do | 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirja-se aos Agentes A. Miller & C.º, run dos | 
Inglezes n.º 24. [1:476] | 


r aqui de volta 


COMPANHIA 


VAPORES PARA O BRAZIL. 


TABELLA» DE, PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 


1,º classe 2.º classe, 3.º classe 
Pernambuco... rs. 1174000 81$000. 388400 
Babia rs. 1265000 S000 383400 
Rio de Janeiro. rs. 1448000 1178000 383400 

Nas primeiras e segundas classes, as crean- 
cas menores de 12 annos, e os creados, paga- 
rão só metade da passagem, e “ereunças ile- 
nores de 2 annos passagem gralis. 

Todos os passageiros da. 1.º e 2.º classe, 
teem 20 pés cubicos para bagagem, creanças e 
ereados em proporção. 

A passagem de 1.º e 2.º classe é inclusi- 
vê a cania, roupa de cama, provisões, é todo 
o que fôr preciso, excepto vinho, aguardente e 
cerveja, o que so póde obter abordo a. preços 
commodos. 

Os passageiros de 3.º classe recebem pro- 
visões, mas devem fornecer as suas camas, e 
utensílios de comidas. 

Na 3.º classe todos os passageiros, tcem 


Lisboa. 

Todo o excesso de bagagem, para cima da 
quantidade estipulada para todas as classes, pó- 
de ser recusado no caso de não haver logar no 
navio; o excesso paga como frete. Fazenda, 
prata em obra, joias, pedras preciosas, dinhei- 
ro, ou barras d'ouro ou prata, não são congi- 
derados como bagagem, e os vapores não são 
responsaveis por qualquer bagagem ou fuzenda, 
excepto havendo conhecimento assignado, ce fre- 
te pago. 

Os passageiros não serão recebidos a bor- 
do senão no dia da sabida; a bagagem pezada, 
deve ser mandada a. bordo um dia antes e de- 
ve trazer o nome do passageiro c o destino, 
em letras distinctas. Passagem não paga, não 
se considera como válida. Passageiros que não 
embarcarem, restituir-se-lhes-ha metade da pas- 
sagem. 

No caso que o navio seja impedido por 
cirecumstancias imprevistas de seguir viagem as 
passagens serão reslituidas, No caso de perda 
ou detenção do navio durante a viagem em con- 
sequencia de perigos do mar, ou da navegação 
a companhia não se achará” compromettida de 
maneira alguma. 

O agente no Porto G. R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar. 

[1:535] 


Para Liverpool. 


O vaporinglez MINITO, 
capitão D. Berkley Mor- 
ton, sahe deste porto 
para o de Liverpool no 
= dia 7 do proximo mez 
de Dezembr Quem quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem optimos commodos, 
dirija-se aos Agentes Chamiço & co ou A. Mil, 
ler & €.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:501) 


Para Amsterdam. 
Sama até o dia 24 do corrente a 
Galcota lollandeza CATITARINA, ea- 
pitão” P/ 'Zecgers.  Cohsignata- 
rios Eduardo Kebe & €.º T 


( 


Para o Pará. 


Vai sabir com a possivel brevidade 
a barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Pinto & Ro- 
cha, Largo de S, João Novo n.º2, (15502) 
Para Pernambuco, 
O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, sahe até o dia 20 do cor- 
rente com à carga que tiver; para carga € pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos € pas- 
sadio a pagar nesta ou naquela cidade, tambem se 
leva alguns pazes que tenham principio de 
negocio ou de officio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arry certa. Tracta-: cum 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


| feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo 


[1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMÉLIA, so o lempo per- 
mittir, sabirá no dia 7 decorrente ; 


a 
«BE 
Eta rs. passageiros devem vir liqui- 


dar suas passagens até ao dia 6. Consignatario 


João Eduardo dos Santos, Praia de Miragaia n.º 
157. (1:157] 


s 


HANBURGO-BRAZI it ” 
PASTLOT ) 


passagem no vapor «Luzitania» do Porto para |” 


Para Lisboa. 
* Sahirá com breyidade o hiate FLOR 


DO. PORTO, Quem quizer car- 
regar dirija-se a José Duarte Coe. 
Who é Silva rua dos Inglezes n.º 
16, ou aos despachantes Daniel 


Irmão & €.º Cima do Muro. (1568) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sabir' com toda a brevidade o 
novo Brigue NORMA ; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19, [1:462] 


Para o Maranhão. 
sahirá com brevidade: para carga 


Pisaa e passageiros fracta-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[8.521] 


A galera AURORA, capitão Lopes, 


Para a Bahia. 


Var sair até ao dia 20 de Dezembro 
pos ter prompto parte do seu car- 
= regamento, a” ea portugueza — 
O — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, ma rua da Reboleira n.º 
h7 e 48. ou com o capitão a bordo. 

[1:333] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sabe com brevidade, para carga o 
E passageiros aos quaes ollerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1:354) 
Para Londres. 
O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLISNÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por lu- 
Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
[1:552) 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — sahirá no dia 10 de 
st = corrente mez de Dezembro, permitlin- 
doo tempo; para carga e passageiros tracta-se 
com António Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (1:206) 


Para'o Rio de Janeiro. 


4 Sahirá no dia 146 de Dazembro a 
Sad barca PESO poraco restante da car- 

ga e passageiros, Lracla-se com José 
Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 


brevidade. 


nelada. 
Inglezes n.º 24. 


7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 
Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 
Navio. [1544] 


Para o Rio de Janeiro. 
4 galera — OLINDA — capitão Emi- 
gdio Jasé d"Oliveira, sabe no dia 


> 14 do corrente permittindo o tem- 


po. Os snrs. passageiros devem apresentar seus 
passaportes até o dia 12, no escriptorio de 


Manvel José Munteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. [1:547] 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Serta feiras de Dezemiro. + 


9.º Recita de assignatura. 


ATTILA. 
UM PASSO A, DOUS. 
Principiará ás:7 horas e meia. 
Sabbado 6 de, Dezembro. 
3º recita d'assignatura extraordinaria. 


SEMIRAMIS, 


Principiará às 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMERCIO 


